
ABSTRACT
Historically, physical-sporting aspects in the discipline of Physical Education formed the basis

of content, teaching practices and general assessment of this curriculum component. However, cog-
nitive learning content on the socio-cultural dimension of bodily practices has become relevant to
teaching and assessment methods, the latter expressed both in the context of the classroom and in
large-scale assessments. Objective: The study aims to develop and validate a reference matrix for
the large-scale evaluation of the socio-cultural dimension of Physical Education content in
Elementary School (9th grade). Methodology: A questionnaire based on the learning objectives of
Physical Education in Elementary School as stipulated by the National Curriculum Parameters of
Brazil (1998) was administered to 232 teachers and researchers in Physical Education in Elementary
School (from 6th to 9th grade). The group of respondents, selected from 5 regions of Brazil, had a
professional distribution of 57.3% teachers and doctors and 42.7 % graduates and specialists. We
conducted exploratory factor analysis using SPSS v.22.0. Results: The results indicate that 1) the
study had an adequate sample (KMO=0.925; BST≤0.01) 2) the 15 items had satisfactory explana-
tion (commonality ≥ 0.5), 3) satisfactory total variance explained (71.46%) , 4) there were 3 extract-
ed factors: a) educational and popular Sports games, b) Sports, fights and gymnastics, and c )
dances; 5) there was high internal consistency with values above 0.9. Conclusions: It is argued that
the detailed reference matrix can help teachers and researchers in Physical Education in Elementary
School (9th grade) to cognitively assess learners for content on the socio-cultural dimension of bod-
ily practices.

Keywords: Cognitive assessment, Physical Education, socio-cultural dimension.
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RESUMO
Historicamente, a disciplina de Educação Física escolar teve como referencia os aspectos

físico-esportivos como conteúdos, práticas de ensino e avaliação desse componente curricular.
No entanto, a aprendizagem cognitiva dos conteúdos numa perspectiva sociocultural das práti-
cas corporais tem adquirido relevância nas práticas de ensino e de avaliação, sendo esse último
tanto no contexto de sala de aula quanto nas avaliações em larga escala. Objetivo: O estudo tem
por objetivo o desenvolvimento e validação uma matriz de referencia para avaliação em larga
escala na dimensão sociocultural dos conteúdos da Educação Física no Ensino Fundamental (9º
ano). Metodologia: Os objetivos de aprendizagem da Educação Física no Ensino Fundamental
dos Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1998) foram as referencias para a elaboração de
um questionário aplicado a 232 professores e pesquisadores em Educação Física no Ensino
Fundamental (6º ao 9º ano) das 5 regiões do Brasil, sendo 57,3% mestres e doutores e 42,7%
graduados e especialistas. Realizamos análise fatorial exploratória usando o SPSS v.22.0.
Resultados: os resultados indicam que 1) o estudo apresentou amostra adequada (KMO=0,925;
BST≤0.01), 2) os 15 itens tiveram explicação satisfatória (comunalidades ≥0,5), 3) satisfatória
variância total explicada (71,46%), 4) 3 fatores extraídos: a) Esporte educacional e jogos popu-
lares, b) Esportes, lutas e ginásticas, e c) Danças; 5) alta consistência interna com valores de
acima de 0,9. Conclusões: Discute-se que a matriz de referencia elaborada pode auxiliar os pro-
fessores e pesquisadores em Educação Física no Ensino Fundamental (9º ano) a avaliarem cog-
nitivamente os discentes em relação aos conteúdos na dimensão sociocultural das práticas cor-
porais.

Palavras chaves: Avaliação cognitiva, Educação Física escolar, Dimensão sociocultural. 

INTRODUÇÃO
A Educação Física foi incluída no conjunto de disciplinas curriculares na Educação Básica em

1851, através da Reforma Couto Ferraz, para que as escolas do município da Corte tivessem aulas
de ginástica capazes de formar homens fortes e aptos a defender a pátria. A Educação Física tinha
então uma forte tendência Militarista em que as aulas enfatizavam movimentos ginásticos para for-
talecimento muscular de preparação para a guerra (Valente & Almeida Filho, 2006). Não havia o
caráter de inclusão e sim de seleção dos mais fortes e aptos. A avaliação da aprendizagem restrin-
gia-se a analisar os níveis de condicionamento físico dos alunos, sem considerar as atitudes e os
conhecimentos aprendidos (Soares, 1994).

Com o avanço da medicina, a Educação Física adquiriu o caráter Higienista em que os hábitos
de higiene e saudáveis eram preconizados nas aulas, visando o desenvolvimento e aprimoramento
físico da raça. Também de caráter excludente dos menos aptos, a tendência Higienista preconizava
ainda o cuidado da saúde da mulher, pois esta era vista como a responsável inicial da saúde dos
futuros habitantes do país. Eram enfatizados na avaliação da aprendizagem os hábitos de higiene e
os níveis de condicionamento físico (Soares, 1994). 

Após a Segunda Guerra Mundial, dois grandes blocos político-econômicos disputavam poder e
notoriedade em diversas áreas, inclusive no esporte. Por isso, a tendência Esportivista caracterizou
a supervalorização das práticas esportivas nas aulas de Educação Física, pois esse era utilizado
como instrumento de manipulação política e social (Valente & Almeida Filho, 2006). Com o objeti-
vo de formar atletas para defender o país, as aulas preconizavam a seleção dos melhores e a ava-
liação da aprendizagem focava no rendimento técnico dos gestos dos movimentos dos esportes
(Darido, 2003; Rodrigues, 2003). 

Até esse momento, as aulas de Educação Física direcionavam seus interesses para o desenvol-
vimento das capacidades físicas, pouco ou não considerando as capacidades sócio-afetivas ou cog-
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nitivas, sendo a avaliação da aprendizagem vista como um meio de perceber e selecionar os mel-
hores fisicamente, através de testes físicos e motores (Darido, 1999).

No final da década de 1970 e com a abertura política de meados da década de 1980, as aulas
de Educação Física tiveram aprimoramentos pedagógicos importantes para a área. Uma delas foi o
caráter social que o entendimento das práticas corporais pode proporcionar aos participantes
(Darido, 2003). Essa orientação, denominada tendência Popular, tem como objetivo potencializar a
transformação social e cultural dos indivíduos, sendo que a avaliação da aprendizagem aqui é vista
com um meio de analisar as capacidades sócio-afetivas dos participantes em relação aos objetivos
traçados.

Por outro lado, a tendência Pedagógica da Educação Física, que se desenvolveu paralelamente
à tendência Popular, possibilitou mudanças no ato pedagógico dos docentes da área, pois: a) dimi-
nuiu o direcionamento para os aspectos físicos; b) valorizou a formação sócio-afetiva e cognitiva
dos alunos; c) organizou seus objetivos e conteúdos para o ensino na escola; d) manteve a abertu-
ra para relacionar-se com outras áreas do conhecimento; e) forneceu indicativos para as práticas
avaliativas.

Várias abordagens da Educação Física escolar têm como objeto de estudo a manutenção e
aprimoramento do funcionamento do corpo, a prática dos esportes, jogos e brincadeiras, além
de buscar potencializar a conscientização da população sobre a importância de um estilo de
vida ativo e saudável, no entanto, podendo perceber que não é apenas o indivíduo o respon-
sável pelos problemas de saúde pública e o baixo nível de atividade física e de lazer, o que dife-
rencia essas abordagens das tendências Militarista, Higienista e Esportivista (Darido & Rangel,
2005). 

Com a tendência Pedagógica, a prática pedagógica do professor deve analisar as características
atitudinais dos alunos com os seus colegas de turma, com os problemas da sociedade na prática
dos esportes, e outras, para que a formação seja voltada para o desenvolvimento do cidadão em
todos os aspectos. Outra característica valorizada a partir de então foi a aprendizagem de conteú-
dos na dimensão cognitiva da área. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais são documentos oficiais, não obrigatórios, que foram ela-
borados com o objetivo de auxiliar os professores em suas respectivas disciplinas a organizar as
possibilidades de atuação docente. Para a Educação Física, os PCNs possuem blocos de conteúdos
denominados: 1) Esporte, jogos, lutas e ginásticas, 2) Conhecimento sobre o corpo e 3) Atividades
rítmicas e expressivas (Brasil, 1998). 

Esses conteúdos e eixos devem ser trabalhos nas seguintes dimensões (Brasil, 2000): 1) atitu-
dinal; 2) procedimental; 3) conceitual. Na primeira dimensão o aluno deve aprender valores e atitu-
des sócio-relacionais; na segunda, experiências práticas sobre os temas; e na terceira, a aprendiza-
gem na dimensão cognitiva das temáticas relacionadas às práticas corporais, sejam elas tratadas
em aulas práticas, teóricas ou mistas. 

Para os PCNs da Educação Física no Ensino Médio (Brasil, 2000), a Educação Física está inse-
rida na área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, junto com Língua Portuguesa, Línguas
Estrangeiras e Artes. Isto se justifica pelo fato de buscar compreender as práticas corporais de dife-
rentes formas. Nessa área, os eixos que a linguagem corporal pode direcionar as suas práticas de
ensino são: a) Representação e Comunicação, b) Investigação e compreensão e c) Contextualização
Sociocultural.

A Educação Física passou contextualizar os aspectos sociais, culturais, biológicos e políticos
das práticas corporais. Com isso, os testes físicos continuaram a ser usados, mas com o foco de
diagnosticar e auxiliar no acompanhamento da evolução dos alunos na dimensão físico-esportiva e
psicomotora. Também foram incluídos outros instrumentos avaliativos tais como diários de obser-
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vação sistemática das atitudes, provas e trabalhos escritos, atividades de auto-avaliação, dentre
outros. 

A avaliação da aprendizagem na dimensão cognitiva, ou seja, na dimensão conceitual pode ser
realizadas através de testes padronizados ou elaborados pelo próprio docente (Mathews, 1986).
Esses testes de avaliação do conhecimento ou aprendizagem na dimensão cognitiva são recentes
no Brasil, pois a partir dos PCNs (Brasil, 1998) as aulas de Educação Física passaram a ter aulas
teóricas, provas e trabalhos escritos, estimulando, desta feita, a aprendizagem de conteúdos da pró-
pria área de conhecimento. 

Percebe-se que avaliar em Educação Física escolar é tradicionalmente comum nas
dimensões física e afetiva, mas avaliar a aprendizagem cognitiva dos conteúdos da área é recen-
te. A inserção de aulas teóricas e a utilização de questões da área no ENEM tem contribuído para
a necessidade de aprimoramento técnico-científico para a avaliação a aprendizagem em
Educação Física.

Tendo como referência o contexto da avaliação da aprendizagem na dimensão cognitiva na
Educação Física escolar, problematiza-se: Um instrumento para avaliação em larga escala desenvol-
vido com base nos conteúdos e descritores de habilidades na dimensão cognitiva da Educação
Física para o Ensino Fundamental e Ensino Médio apresentará valores adequados de validade e pre-
cisão? 

Este estudo objetiva o desenvolvimento e validação de uma matriz de referência para avaliação
em larga escala na dimensão sociocultural dos conteúdos da Educação Física no Ensino
Fundamental (9º ano).

MÉTODO
O estudo é do tipo exploratório, transversal e de abordagem quantitativa que contou com a par-

ticipação professores e pesquisadores brasileiros que trabalhavam e/ou pesquisavam sobre
Educação Física no Ensino Fundamental (6º ao 9º ano). Como critério de inclusão, consideramos os
professores e pesquisadores que trabalharam pelo menos 1 ano na faixa de ensino citada e/ou tives-
se experiências acadêmicas diversas sobre o tema, tais como publicação de trabalhos científicos,
docência no ensino superior, projeto de extensão, dentre outros. Para os critérios de exclusão, não
utilizamos nesse trabalho aqueles que não eram graduados em Educação Física e nem estavam cur-
sando a graduação na área.  

AMOSTRA
Participaram do estudo 232 professores e pesquisadores em Educação Física no Ensino

Fundamental (6º ao 9º ano) das 5 regiões do Brasil, sendo 57,3% mestres e doutores e 42,7% gra-
duados e especialistas. A maioria (66,4%) era do sexo masculino, com média de 36,9 anos de idade
e média 7,2 anos de atuação na faixa de ensino citada anteriormente. A coleta de dados ocorreu por
meio de uma plataforma eletrônica em que foram enviados convites para o correio eletrônico de
mais de 1500 professores e pesquisadores em Educação Física escolar no Brasil. Todos os partici-
pantes foram voluntários e confirmaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) a
distancia, via plataforma, inserindo nome e endereço do correio eletrônico pessoal. 

INSTRUMENTOS
Utilizou-se um questionário contendo itens em escalas, a fim de coletar o nível de con-

cordância dos professores e pesquisadores sobre os descritores para avaliação cognitiva em
larga escala dos conteúdos da dimensão sociocultural das práticas corporais da Educação Física
referente ao 9º ano do Ensino Fundamental. Os itens foram elaborados baseados nos objetivos de
aprendizagem da Educação Física no Ensino Fundamental dos Parâmetros Curriculares Nacionais
(Brasil, 1998). 
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PROCEDIMENTOS
Para a análise dos dados, realizamos distribuição de frequências, média e coeficiente de

variação, bem como análise dos fatores extraídos via análise fatorial exploratória pelo método
Componentes Principais. Para esses testes utilizou-se programa SPSS 22.0. 

RESULTADOS
Os itens foram analisados primeiramente via análise fatorial exploratória para que pudéssemos

observar as relações entre os descritores e possíveis fatores latentes que esses representariam. 

Tabela 1 – Comunalidades e cargas fatorias extraídas dos componentes

Percebe-se que a amostra foi adequada para a realização do estudo (KMO = 0,935; BTS ≤ 0,01;
χ² = 2287,049; gl = 91) e que as comunalidades dos itens foram apresentação explicação satisfató-
ria, pois os valores foram iguais ou superiores a 0,5 (Hair, Anderson, Tatham, & Black, 2005).

Com isso, foram extraídos 2 fatores através do critério Kaiser de autovalor acima de 1. Na aná-
lise dos itens, contudo, observou-se que se aceitássemos um terceiro fator com autovalor de 0,97,
contribuiria mais para a análise e interpretação dos resultados, além do que esse fator também apre-
sentava mais de 5% de variância explicada, característica essa que Maroco (2011) atribui para que
um fator possa ser extraído.

Obtivemos, portanto, 3 fatores com 71,46% de variância total explicada para os 14 itens (Tabela
1). Esse percentual de explicação é superior ao mínimo adequado sugerido por Maroco (2011), que
seria de 50%, e por Hair, Anderson, Tatham, & Black (2005), de 60%. 
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Os fatores extraídos apresentam cargas fatoriais iguais ou superiores a 0,5, demonstrando alta
relação entre os descritores dos componentes, bem como valores de valores de consistência inter-
na estão acima do adequado. Veremos cada fator a seguir.

O Fator 1 foi denominado Esporte educacional e jogos populares, pois os itens estão relacio-
nados aos diferentes conceitos de esporte e jogos para a formação educacional dos discentes. Os
itens de maiores médias foram D39 - Identificar ações de respeito e integridade física ao outro, D22
- Reconhecer jogos e brincadeiras populares e D23 - Identificar as diferenças entre competição e
cooperação.

A consistência interna foi α = 0,88, significância de p ≤ 0,01 para o teste T de Hotelling, valo-
res da correlação item total corrigida (Ritc) acima de 0,585 e o Alfa permanece suficiente mesmo
ao eliminar cada item (Tabela 2).

Tabela 2 – Descritivo do Fator 1 – Esporte educacional e jogos populares

O Fator 1 possibilita aos docentes e pesquisadores avaliarem os conhecimentos dos discentes
em relação às discussões sobre o papel do esporte no contexto educacional. Ou seja, enfatiza-se a
premissa de que as práticas corporais podem ser tematizadas e adaptadas ao contexto escolar
visando a formação sociocultural e educacional discente, bem como relacionado aos aspectos polí-
ticos, econômicos e sociais que essas práticas corporais podem ser interpretadas e ressignificadas
(Brasil, 1998). 

Exemplo disso é a identificação dos conceitos de esporte na escola e esporte da escola que
contribui para perceber se os discentes conseguem interpretar o porquê que esporte da escola,
que visa a formação educacional, é inclusivo e adaptado ao contexto educativo e o esporte na
escola que, em geral visa o rendimento físico-esportivo, pode ser excludente e buscar a perfor-
mance esportiva. Além disso, o conhecimento sobre os jogos e brincadeiras populares represen-
ta fonte de reflexão para interpretar a práticas corporais numa perspectiva cultural, lúdica e de
lazer.  

Para Tubino (2010), o Esporte-Educação pode ser contextualizado na vertente de Esporte-
Educacional (Esporte da Escola) e Esporte-Escolar (Esporte na Escola), proporcionando diferenças
de interpretação entre os esportes trabalhados nas aulas de Educação Física e as escolinhas de
esporte ou mesmo os Jogos Escolares. Daolio (2013) apresenta e relaciona os objetivos do espor-
te na e da escola com a formação crítica que a Educação Física escolar pode potencializar ao dis-
cente para, por exemplo, a interpretação dos megaeventos esportivos.
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Portanto, avaliar os conhecimentos dos discentes sobre esses conteúdos é uma parte da
dimensão sociocultural das práticas corporais. A segunda parte está relacionada a essa primeira,
mas apresenta característica específicas, como apresentaremos.

O Fator 2 foi denominado Esportes, lutas e ginásticas. Nessa dimensão essas práticas corporais
foram agrupadas pelos assuntos afins que são as histórias e influências socioculturais das modali-
dades esportivas convencionais, das lutas e das ginásticas. Percebe-se que os esportes coletivos
obtiveram maior média comparado aos outros itens do mesmo fator, demonstrando que os profes-
sores ainda consideram que os alunos devem conteúdos histórico e culturais mínimos desses
esportes tradicionalmente utilizados nas aulas de Educação Física (Brasil, 1998). 

A consistência interna foi α = 0,89, significância de p ≤ 0,01 para o teste T de Hotelling, valo-
res da correlação item total corrigida (Ritc) acima de 0,739 e o Alfa permanece suficiente mesmo
ao eliminar cada item (Tabela 3).

Tabela 3 – Descritivo do Fator 2 - Esportes, lutas e ginásticas

O ensino da historia dos esportes pode estar presente no Brasil (1998) ao se contextualizar e
proporcionar ao discente a reflexão crítica sobre o desenvolvimento cultural, social e político que os
esportes influenciaram no meio social. Neira & Nunes (2011) apresentam o exemplo da Capoeira,
que tem representação histórica e política de manifestação cultural, apresentando-se como impor-
tante elemento da cultura nacional.

Pinto, Souza, Silva, Guimarães & Silva (2013) evidenciam que o conteúdo Historia da
Educação Física e Esporte no Ensino Fundamental foi relatado pelos alunos como terceiro conte-
údo mais trabalhado nas aulas e que a maioria desses alunos concordam e consideram impor-
tantes. Ainda nesse estudo, os alunos apontam que esses conhecimentos foram trabalhos em
aulas teóricas.

Observamos o destaque conceitual e a importante de avaliar cognitivamente os conteúdos his-
tóricos e influências socioculturais dos esportes, lutas e ginásticas, visto a inerente inserção nas
aulas de Educação Física no Ensino Fundamental.  

Este terceiro e último fator foi elencado devido às suas características específicas de conteúdos
e aos seus resultados na análise fatorial exploratória. Diferentemente dos outros conteúdos, esse foi
interpretado separadamente como um aspecto sociocultural das práticas corporais e não direta-
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mente relacionado a um ou outro. 
Denominado de Danças, o Fator 3 apresenta tanto no Bloco de Conteúdos da Atividades

Ritmicas e Expressivas quanto nessa pesquisa uma separação para o tratamento diferenciado fren-
te aos outros conteúdos. Foi preocupação do estudo de evitar que os descritores dessa proposta de
avaliação em larga escala não fossem semelhantes aos conteúdos da área de Educação Artística.
Por isso, o foco foi nos aspectos da linguagem corporal (Brasil, 1998). 

A consistência interna foi α = 0,86, significância de p ≤ 0,01 para o teste T de Hotelling, valo-
res da correlação item total corrigida (Ritc) acima de 0,615 e o Alfa permanece suficiente mesmo
ao eliminar cada item (Tabela 4).

Tabela 4 – Descritivo do Fator 3 - Danças

No estudo Böhm & Toigo (2012) há indícios de que os discentes têm interesse no conteúdo
dança, mas que estas práticas não são oferecidas a contento. A maioria dos alunos que participa-
ram do estudo indicaram que gostariam de aprender e que participariam das aulas se fossem ofe-
recidas sobre a temática. Já os professores que também participaram do estudo atribui diversos
fatores que dificultam a inserção desse tema nas aulas, tais como preconceito, problemas estrutu-
rais ou mesmo falta de conhecimento. 

Brasil (1998) chama a atenção para a diversidade cultural que o país possui e a disciplina
Educação Física ter negligenciado durante muito tempo esses conteúdos nas aulas. Para Diniz &
Darido (2012), o uso do livro didático subsidiaria o professor a tematizar a dança dentro de uma
perspectiva cultural e identificação das manifestações culturais de cada região. Assim, professo-
res e alunos estariam assistidos de atividades e tarefas sobre os temas, viabilizando o ensino da
dança. 

Percebe-se que esse terceiro fator necessidade de maior trabalho docente para que possam ser
avaliados cognitivamente, visto a sua importância para a formação cultural dos alunos. 

Na análise do nível de concordância dos docentes sobre para avaliação cognitiva dos conteúdos
da Educação Física no Ensino Fundamental (9º ano), o Fator 1, numa escala de 0 a 10, foi o que
obteve maior nota média 7,91 (com CV% = 20,85), seguido do Fator 2, com 7,31 (com CV% =
23,38), e Fator 3 com 7,13 (23,42). Essas notas indicam que os descritores relacionados ao Esporte
educacional e jogos populares são tem maior nível de concordância e menor variação de opinião
dos docentes, isso quando comparado com outros dois fatores. 

Portanto, a matriz de referência para avaliação cognitiva em larga escala na dimensão sociocul-
tural das práticas corporais da Educação Física para o Ensino Fundamental foi assim:
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Quadro 1 – Matriz de referencia na dimensão Sociocultural das práticas corporais.

CONCLUSÕES
O estudo evidenciou três fatores referentes à avaliação cognitiva em larga escala dos conteúdos

da Educação Física no Ensino Fundamental na dimensão sociocultural das práticas corporais: Fator
1 - Esporte educacional e jogos populares, Fator 2 – Esportes, jogos lutas e ginásticas e Fator 3 –
Danças. 

Também foi constatado que o primeiro fator foi o que apresentou maior nível de concordância
dos professores e pesquisadores que participaram do estudo, bem como foi o fator que apresentou
mais variância explicada na análise fatorial dentro dessa dimensão e em comparação com os outros
dois fatores.

Os problemas relacionados ao ensino dos conteúdos pode ser um aspecto que dificulte possí-
veis futuros bons resultados dos discentes nos testes que venham a ser elaborados baseados nesta
matriz. Inferimos, portanto, que esta proposta de instrumento pode auxiliar professores e pesqui-
sadores a investigar, diagnosticar e intervir no contexto educacional em relação aos conhecimentos
dos discentes sobre os conteúdos da Educação Física na dimensão sociocultural das práticas cor-
porais. 
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